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Dizer o que nesta Trilha do sábado que antecede
o Domingo Bolsonaro x Haddad? Que seja solar
para espantar o mau cheiro político, a estreiteza
do pensamento, a democracia embolorada que,
por mais democrática que seja, nunca é realmen-
te democrática no Brasil.

Não se sabe o que os candidatos farão a partir de
segunda-feira, nem Bolsonaro, nem Haddad, por-
que eles não falaram de projetos. Eles fizeram se-
quências intermináveis de acusações e ataques e
agressões, físicas inclusive, como se duas gangues
disputassem o poder para governar o país. Uma das
gangues vencerá e nós seremos governados de-
mocraticamente. E parece que é isso.

Passado domingo, os três poderes da Repú-
blica brasileira funcionarão com seus privilégios
imperiais, suas frotas de carros, suas verbas para
correio, seus cartões corporativos ilimitados,
suas passagens e contratações de centenas de
assessores. Vinte e cinco mil cargos de confiança
do governo federal serão extintos, serão preen-
chidos por humanos “confiáveis” do novo poder
ou continuarão preenchidos por aqueles que os
ocupam. Se Bolsonaro vencer, como indicam as
pesquisas, uma máquina que o PT montou com
seus aliados nos últimos 16 anos será desmon-
tada.

Brasília deve estar em chamas.
O legislativo rejuvenesceu no primeiro turno, e a

impressão é que haverá governo e oposição no
Congresso independente do resultado de amanhã.
Governo e oposição sempre fazem bem às demo-
cracias. Mas desse rejuvenescimento nós só sabe-
remos, na prática, nos próximos meses. Ou se será
apenas mais do mesmo dos últimos anos.

A juventude do Judiciário – Sérgio Moro, Polícia
Federal, Ministério Público – depende muito do
resultado de domingo. Todo o combate à corrup-
ção instalado no país a partir de 2014 pode ar-
refecer ou crescer dependendo de quem saia vi-
torioso. O Poder Judiciário, que deveria fiscalizar
e controlar os Poderes Executivo e Legislativo,
pode perder suas ferramentas se os dois se uni-
rem para isso.

De tudo, aquilo que parece vivo, novo e repleto
de vontades neste Brasil velho e nada original é
sua sociedade, a que sempre pareceu omissa, a
que durante séculos permaneceu calada diante
das excrescências dos seus governantes.

Para observá-la melhor, essas Trilhas entra-
rão de férias neste espaço.
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A dois dias do segundo turno
da eleição para a escolha do
próximo presidente do Brasil,
o deputado federal Jair Bolso-
naro (PSL) segue em primeiro
lugar, com 60,6% dos votos
válidos, contra 39,4% do
ex-prefeito de São Paulo,
Fernando Haddad (PT), de
acordo com a pesquisa divul-
gada ontem pelo instituto Pa-
raná Pesquisas. Na avaliação
do total de intenções de vo-
tos, que inclui as respostas
dos que ainda não se decidi-
ram ou votarão em branco ou
nulo, Bolsonaro aparece com
53% do total, enquanto Had-
dad surge com 34,4%.

A pesquisa, realizada em
parceriacomaEmpiricusRe-
search Publicações LTDA,
ouviu presencialmente 2.120
eleitores em todas as unida-
des da federação, entre os
dias 23 e 25 de outubro. O le-
vantamento tem margem de
erro de 2 pontos percentuais e
margem de confiança de
95%, o que significa que essa
é a probabilidade de os nú-
meros retratarem a atual rea-
lidade eleitoral no pais. O le-
vantamento está registrado
noTribunalSuperiorEleitoral
(TSE) com o número

BR-06785/2018.
Chega a 91,7% o total de

eleitores de Bolsonaro que
consideram definitiva a deci-
são de votar nele, enquanto
entre os eleitores de Fernan-
do Haddad o índice dos que
consideram definitiva a deci-
são de voto atinge os 87,8%.

Quando perguntados sobre
quem acreditam que será o
próximo presidente do Brasil,
independente da intenção de
voto, 74% da população
aponta Jair Bolsonaro, en-
quanto 17,9% indicam Fer-
nando Haddad. Não soube-
ram responder ou não quise-
ram responder somam 7,9%
do total de respostas.

MOTIVOS PARA ESCOLHA
Os eleitores dos dois candi-
datos que disputam a Presi-
dência tiveram a oportunida-
de de explicar o que motivou
as suas decisões de votos. No
casodeBolsonaro,aprincipal
explicação para a escolha foi a
ideia de que ele representaria
amudança.Essafoiamotiva-
ção para 32,2% dos estrevis-
tados, seguida da posição
contrária ao ex-presidente

Lula e ao PT, que obteve 19%,
e dos projetos do candidato
contra a corrupção (6,9%).

No caso dos eleitores de
Fernando Haddad, a princi-
pal justificativa dada pelos
eleitores para a escolha foi o
fato de não gostarem de Bol-
sonaro. Em segundo lugar, os
eleitores se posicionaram em
defesa da democracia, com
12,5%, e por ele ser o candi-
dato de Lula, com outros
12,3% das respostas.

REJEIÇÃO
Fernando Haddad lidera a
pesquisa quando o quesito é
rejeição: 54,4% do eleitorado
diz que não votaria nele em
hipótese alguma. Jair Bolso-
naro é rejeitado por 39,4%
dos que responderam à pes-
quisa de intenção de voto.

Na segmentação por re-
giões, Bolsonaro lidera a dis-
puta eleitoral no Sudeste, Sul,
Norte e Centro-Oeste. A
maior diferença é registrada
na região Sul, onde o militar
da reserva registra 61,8% das
intenções de votos, contra
26,9% de Haddad. O petista
lidera as intenções de votos
na região Nordeste, com
51,9% das intenções, contra
35,6% para Bolsonaro.

Bolsonaro lidera as inten-
ções de votos entre homens e
mulheres, com 59,5% e
47,3%, respectivamente.
Haddad tem 32,1% de votos
entre os homens e 36,5% en-
tre as mulheres.

O candidato do PSL lidera
ainda em todas as três faixas
de escolaridade que constam
na pesquisa. Entre os eleito-
res com ensino superior, a
vantagem chega a 61,7%.
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